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RESUMO

As técnicas de irrigação, bem como o uso de espécies adaptadas às condições de deficiência hídrica,
têm sido cada vez mais importantes para o sucesso da produção vegetal. De fato, a adequada irrigação
em plantas cultivadas pode melhorar a eficiência no uso da água, refletindo na qualidade do produto
agrícola e no custo de produção. O estresse hídrico em fruteiras pode ser causado por deficiência de água
no solo, na atmosfera ou em ambos. As variáveis ambientais regulam a perda de água pelas plantas, e
os elevados valores de déficit de pressão de vapor entre a folha e o ar (DPVfolha-ar) podem causar fechamento
estomático e reduzir o processo transpiratório, principalmente em plantas de grande porte. Neste trabalho,
utilizou-se o método de dissipação de calor no caule proposto por GRANIER (1985) para a medição do
fluxo de seiva xilemática (FS). Assim, objetivou-se obter possíveis relações entre os valores de FS e os
valores de evapotranspiração de referência (ET0) em mamoeiros cultivados com e sem microaspersão
sobre copa (MASC) em condição de campo, assim como investigar as relações entre os valores do FS e a
radiação global (RG) e déficit de pressão de vapor do ar (DPVar). Constatou-se uma defasagem entre a
perda de água pelas folhas e o movimento de água através do tronco (fase lag). De janeiro a março,
obteve-se uma boa correlação entre FS e DPVar, fato não observado de junho a agosto, provavelmente
devido a esta fase lag. De janeiro a março, as plantas que receberam MASC tiveram o FS aumentado em
relação às plantas-controle, época em que o ET0 foi maior.

Palavras-chave: Carica papaya L., fluxo de seiva, variáveis climáticas.

ABSTRACT

RELATIONSHIP BETWEEN SAP FLOW AND ENVIRONMENTAL VARIABLES IN A
MICROSPRAY IRRIGATION  UPON PAPAYA TREE CANOPY

Irrigation management and the use of plants adapted to water stress conditions have been very
important to the success of plant production. It is now recognized that fine-tuning irrigation can improve
crop water-use efficiency, creating positive impact on quality of products, and on cost of production.
The water stress in fruit crops is generally caused by the deficit of water in the soil, in the atmosphere
or in both. The environmental variables control the plant water loss. However, high values of leaf to air
vapor pressure deficit (VPDleaf-to-air) can cause the stomatal closure and can reduce the transpiration process,
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mainly in large trees. In this experiment, it was used the heat dissipation method developed by GRANIER

(1985) to sap flow measurements. The aim of this study was to determine the relationship between xylem
sap flow and reference evapotranspiration (ET0) in papaya plants cultivated with and without microspray
irrigation over canopy and under field conditions. It was also investigated the relationship between
xylem sap flow, photosynthetic photons flux density (PPFD) and air vapor pressure deficit (VPDair) values.
There was a delay between the loss of water through the leaves and the movement of water through the
trunk (lag phase). From January to March, there was a better relation between xylem sap flow and VPDair,
which was not observed from June to August, probably because of this lag phase. From January to March,
plants cultivated with microaspersion showed an increase in xylem sap flow, in relation to plants cultivated
without microaspersion when, at this stage, the ET0 was higher.

Key words: Carica papaya L., sap flow, environmental variables.

1. INTRODUÇÃO

A escassez de água para as plantas de
interesse agronômico promove redução na
produtividade e é uma das maiores limitações para a
expansão do cultivo em áreas agricultáveis no planeta
(CHAVES e OLIVEIRA, 2004). Dentre os cenários sugeridos
pelo painel intergovernamental de mudanças
climáticas (IPCC, 2001), haverá maior quantidade de
áreas áridas, e, desta maneira, a técnica de irrigação,
bem como o uso de espécies adaptadas a estas
condições de limitação hídrica serão de grande
utilidade. A aplicação de água de maneira adequada
nas culturas pode melhorar a eficiência no uso deste
recurso e promover maior qualidade do produto
agrícola produzido (CHAVES e OLIVEIRA, 2004).

O déficit hídrico em fruteiras pode ser causado
por deficiência de água no solo, na atmosfera ou em
ambos (FLORE e LACKSO, 1989). A demanda por água
da atmosfera pode ser avaliada por DPVfolha-ar e essa
variável pode afetar a saída da água da folha, por ação
negativa sobre a condutância estomática (EL-SHARKAWY

et al., 1985; FRANKS e FARQUHAR, 1999). Nos trabalhos
realizados por HERNANDEZ et al. (1989), em cafeeiro, chá
e cacau, valores do DPVfolha-ar até 1 kPa causaram
elevação na transpiração e, acima deste valor até 4
kPa, ocorreu uma redução da transpiração.

A ação da luz sobre o processo transpiratório
pode ser de forma direta e indireta, atuando sobre a
temperatura foliar, e esta última variável influenciará
a pressão de saturação de vapor d’água dentro da
folha (esfolha) (LONG e HALLGREN, 1993). Em outras
palavras, valores elevados de radiacão global podem
causar elevações na temperatura da folha e,
consequentemente, valores elevados de es, e maior
DPVfolha-ar. Dessa maneira, estratégias de redução da
temperatura foliar, por outros meios que não pela
transpiração, podem contribuir para maior
condutância estomática e, conseqüentemente, maior
assimilação do CO2. É possível reduzir a temperatura
da folha por meio da microaspersão sobre copa nos
horários mais quentes do dia.

Dentre as técnicas utilizadas para a medição
da transpiração, o uso de métodos térmicos
(termopares) tem levado a razoáveis estimativas do
fluxo de água pelo tronco (SMITH e ALLEN, 1996;
GRANIER, 1987). Existem três métodos principais para
medição do fluxo de seiva: o método de dissipação de
calor; o método do balanço de calor; e o de pulso de
calor (SMITH e ALLEN, 1996; GRANIER, 1987). Esses
métodos se baseiam nas propriedades de dissipação
do calor pelo movimento da água através do tronco
(DRAGONI et al., 2005) e admite que a água do xilema
tem maior contribuição para a resposta dos sensores
do que a do floema (PEARCY et al., 1989).

Quando se efetuam determinações do
movimento de água no tronco de plantas de menor
porte, este é equivalente à transpiração do dossel
(WULLSCHLEGER et al., 1998). Entretanto, em árvores,
existe uma defasagem, ou seja, pode haver uma
transpiração do dossel sem haver um imediato
movimento de água no tronco (SCHULZE et al., 1985;
PHILLIPS et al., 1997). Segundo WULLSCHLEGER et al.
(1998), esta defasagem pode variar de minutos a várias
horas, e vai depender da capacidade de
armazenamento de água na biomassa do tronco acima
do local de inserção das sondas. Como exemplo, na
parte da manhã, o fluxo de água que sai do dossel
(transpiração) é bem maior que o movimento de água
detectado nas sondas localizadas na base do tronco
(SCHULZE et al., 1985). Porém, no período da tarde, o
fluxo de água na base do tronco pode ser maior que
a transpiração do dossel, o que indica uma recarga
de água na biomassa do tronco.

Em mamoeiro, a irrigação é recomendada
durante os períodos de baixa precipitação pluvial,
visando elevar o crescimento e a produção de frutos
da espécie (MALO e CAMPBELL, 1986). Dentre os recursos
utilizados na produção comercial do mamoeiro, a
água é um dos que necessita considerável
racionalidade, uma vez que, em quantidades
inadequadas, este fator do ambiente pode
comprometer a produtividade. Desta maneira, a busca
de metodologias mais simples, por meio do uso de
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variáveis climáticas de fácil determinação, pode ser
de grande importância quando se deseja estimar a
demanda hídrica do mamoeiro, e desta forma otimizar
a aplicação de água para esta cultura. Ainda, a busca
de relações entre estas variáveis climáticas e a
quantidade de água perdida diretamente pela planta
de mamoeiro é de fundamental importância.

Na literatura, são poucos os trabalhos
relacionados às exigências hídricas do mamoeiro e
metodologias envolvidas. Assim, tais trabalhos
poderão ter importância para produtores que cultivam
o mamoeiro, uma vez que novas técnicas possam
contribuir para o manejo adequado de água desta
espécie, em especial o que se refere aos custos e ao
aumento de produtividade. Portanto, este trabalho
objetivou buscar possíveis relações entre as variáveis
ambientais e o fluxo de seiva xilemática em troncos
de mamoeiros cultivados, bem como verificar se a
aplicação de água via microaspersão sobre copa em
condição de campo poderia modificar as relações
supracitadas. Tais relações serão fundamentais na
quantificação indireta da perda de água em cultivos
comerciais desta espécie em estudo.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Material vegetal e condições de cultivo

O estudo foi realizado durante um ano em
uma área de plantio comercial localizada no
município de Linhares, situado no Norte do Estado
do Espírito Santo (19º 10’ S e 39º 50’ O). Foram
estabelecidas duas épocas de trabalho, a época
compreendida entre 12 de janeiro e 31 de março de
2005, e a época compreendida entre 1.° de junho a 31
de agosto de 2005. Na época do experimento, a área
escolhida possuía 0,25 ha, com baixa declividade. O
solo onde foi instalado o experimento é Argissolo
Amarelo.

O transplantio das mudas foi realizado em
agosto de 2004, quando estavam com dois meses de
idade e 30 cm de altura; o início dos tratamentos
(microaspersão sobre copa - MASC) foi em dezembro
deste mesmo ano. Os tratamentos foram aplicados no
início do florescimento das plantas e estes foram
finalizados em janeiro de 2006.

A lavoura foi irrigada por gotejamento, com
um gotejador por planta e o espaçamento utilizado foi
de 1,50 x 3,80 m. A irrigação por gotejamento era
realizada todos os dias, às 9h e às 16h com vazão de
11 L h-1. O tempo de irrigação era de acordo com a
evapotranspiração de referência registrada no dia
anterior pela estação climatológica da fazenda. A

adubação foi feita por meio de fertirrigação de acordo
com o sistema de produção comercial de frutos
utilizado pela empresa Caliman Agrícola S/A. A
média mensal de adubos por fertirrigação foi de: 36,56
kg ha-1 de Ca(NO3)2; 12,75 kg ha-1 de MgSO4; 22,84 kg
ha-1 de K2SO4; 4,05 kg ha-1 de MAP (fosfato
monoamônico, fonte de P2O5) e 0,35 kg ha-1 de
micronutrientes.

Na área experimental, para se efetuar a
aplicação da água por meio da microaspersão sobre
a copa (MASC) das plantas de mamoeiro, foi instalado
um cabo (arame galvanizado) sobre a linha de plantio
com altura de 5 m. Neste arame foram instalados os
microaspersores espaçados de 3 m de distância um
do outro, ou seja, um microaspersor para cada duas
plantas. No tratamento considerado controle não foi
aplicado água por microaspersão. Para se ter certeza
de que não havia presença de água no tratamento
controle, entre os tratamentos (controle e
microaspersão sobre copa), havia duas linhas como
bordadura. O tratamento com microaspersão sobre
copa e o controle tiveram quatro linhas cada um. Desta
maneira, havia uma linha de plantio com plantas-
controle, espaçadas com duas linhas como bordadura,
depois uma linha com plantas submetidas à
microaspersão sobre copa, espaçadas com duas linhas
como bordadura, depois uma linha-controle e, nesta
sequência, até completarem quatro linhas-controle e
quatro linhas com microaspersão.

Os microaspersores foram acionados por um
sensor automático de temperatura, com vazão de 21
L h-1. Uma bomba hidráulica era acionada quando a
temperatura do ar atingia 27 oC. Esta informação foi
baseada em trabalhos preliminares feitos por REIS

(2003). O sensor de temperatura foi colocado dentro
do dossel, na sombra, em uma planta que recebia
microaspersão sobre copa. Em aproximadamente 10
minutos de funcionamento, os microaspersores eram
desligados automaticamente, quando a temperatura
diminuía para 25 ºC. O principal objetivo da
microaspersão sobre copa foi reduzir a temperatura
foliar e otimizar as trocas gasosas nos horários mais
quentes do dia.

Determinação do fluxo de seiva

Foi utilizado o método de dissipação de calor
(calor constante), proposto por GRANIER (1985), com o
equipamento Sap Flow System (Dynamax, USA), em
que duas sondas cilíndricas de 2 mm de diâmetro e
30 mm de comprimento foram inseridas radialmente
no nó do caule das plantas a uma altura de 0,30 m
em relação ao solo. Em cada planta, foram inseridos
dois pares de sondas. Ambas as sondas eram
espaçadas em aproximadamente 50 mm.
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A sonda superior possui uma resistência
(elemento aquecedor) e uma junção de termopar
(medidor de temperatura). A sonda inferior possui
apenas uma junção de termopar. Aplicou-se potência
constante à sonda e a diferença de temperatura entre
as duas sondas (DT) era dependente do fluxo de seiva
(U). Com o aumento do fluxo, o calor era dissipado
mais rapidamente e, portanto, a variável DT decrescia.
Quando não havia fluxo de seiva, principalmente em
horários noturnos, a diferença de temperatura entre
as sondas atingia o valor máximo (DTmáx) (GRANIER,
1985). As sondas foram cobertas com uma manta
aluminizada para evitar os possíveis efeitos diretos
da radiação solar e da temperatura do ar e do solo
sobre o termopar.

Para a estimativa da relação entre DT e U,
foram feitos testes preliminares, objetivando efetuar
a relação entre a variação da temperatura entre as
sondas e o fluxo real da seiva xilemática através do
tronco do mamoeiro, estabelecendo assim uma
calibração específica para esta cultura (REIS et al.,
2006). A partir do trabalho proposto por REIS et al.
(2006), foi possível estabelecer a relação entre DT e o
fluxo de seiva xilemática (U) expresso por unidade de
área do xilema ativo. A determinação da área do
xilema ativo foi feita de acordo com REIS et al. (2006).

Para expressar a densidade de fluxo de seiva,
a área foliar total da planta de mamoeiro foi estimada
segundo método proposto por CAMPOSTRINI e YAMANISHI

(2001).

Variáveis ambientais

As variáveis meteorológicas como temperatura
e umidade relativa do ar, radiação global (300 a 1100
nm), velocidade do vento e precipitação pluvial foram
monitorados por meio de uma miniestação climatológica
‘WatchDog’ modelo 900ET (Spectrum Technologies, Inc.
- Illinois, U.S.A). Os valores das variáveis foram
armazenados a cada hora. A partir dos valores de
temperatura do ar e umidade relativa, calculou-se o
déficit de pressão de vapor da água do ar.

A evapotranspiração de referência (ET0) foi
cauculada pela equação de Penman-Monteith,
parametrizada pela FAO (PEREIRA et al.,  1997).
Considerou-se que o balanço diário do fluxo de calor
no solo foi igual a zero (G=0).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em março, a temperatura máxima do ar foi em
torno de 35 ºC, enquanto em junho, o valor desta
variável foi de 32 ºC (Figuras 1A e 1B). A temperatura
mínima do ar em março atingiu valores próximos a

20 ºC, e em junho, tal variável atingiu o valor em torno
de 15 ºC. No geral, como era de se esperar, as
temperaturas do ar, tanto máximas como mínimas,
foram menores em junho do que em março. Observa-
se na variável temperatura do ar uma relação positiva
com a radiação global. Os valores máximos registrados
de radiação global diária foram de aproximadamente
24 MJ m-2d-1, em março, enquanto em junho, ficaram
próximos a 14 MJ m-2d-1 (Figura 1C e 1D
respectivamente). Como é mostrado na figura 1E, em
março, os valores médios diários do DPVar foram
maiores, atingindo valores máximos em torno de 1,0
kPa, enquanto em junho, esta variável atingiu valores
máximos em torno de 0,6 kPa. A precipitação pluvial
foi maior em março, com o somatório do mês próximo
de 120 mm. Em junho, a precipitação pluvial total do
mês foi de 31 mm.

Os fatores do ambiente como luz e o DPVar
podem influenciar direta e indiretamente a
transpiração, avaliada pelo fluxo de seiva (FS)
(MORIKAWA et al., 1986). Segundo MORIKAWA et al. (1986),
uma relação elevada e positiva é observada entre FS
e estas variáveis do ambiente. Entretanto, estas
relações podem variar entre plantas com tamanho de
dosséis diferentes (BRÉDA et al., 1993).

Neste trabalho com mamoeiro, em ambos os
t ra tamentos  [ sem apl icação  de  água  v ia
microaspersão  sobre  copa  (contro le )  e  com
microaspersão sobre copa (MASC)], em janeiro/
março,  observou-se correlação razoável entre
radiação global e FS (Figura 2). No entanto, a maior
dispersão dos pontos foi observada em junho/
agosto. Essa maior dispersão dos dados pode estar
relacionada à altura de inserção das sondas no
tronco, pois para o método utilizado, a altura de
inserção costuma ser uma fonte de erro. Como
conseqüência, valores mais baixos do coeficiente
de determinação foram observados. Em janeiro/
março, para cada 400 μmol m-2 s-1 de chegada de
fótons sobre o dossel  das plantas,  ocorre um
incremento na passagem água no tronco das
plantas de mamoeiro de 0,08 e 0,12 L h-1 m-2 folha,
nos tratamentos controle e MASC respectivamente.
Esse valor maior do fluxo de seiva no tratamento
MASC fo i  assoc iado à  maior  condutânc ia
estomática e à maior transpiração avaliados por
meio do sistema portátil de medição das trocas
gasosas (Dados não-mostrados).  Contudo, em
junho/agosto, esses valores foram de 0,16 L h-1 m-

2
 folha em ambos os tratamentos. Em janeiro/

março, o tratamento MASC representou um valor
1 ,5  maior ,  pois  a  presença  de  água  sobre  a
superf íc ie  fo l iar  permit iu  maior  redução da
temperatura foliar, causando menor DPVfolha-ar.
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Figura 1. Valores diários de temperatura máxima (°C) e mínima (°C) do ar (A e B); valores médios de radiação global
diária (MJ m-2 d-1) e precipitação total do dia (mm d-1) (C e D); valores médios diários de déficit de pressão de
vapor do ar (kPa) em março (A, C e E) e junho (B, D e F) de 2005.

Em junho/agosto,  pr incipalmente  nas
plantas MASC, nota-se grande número de valores
de FS bem próximos de zero, em elevados valores
de radiação global (Figuras 2B e 2D). Ainda, nesta
figura, observam-se valores elevados de FS, em
quantidades de radiação global bem baixas ou
quase nulas. Tais respostas podem ser explicadas
por meio da defasagem entre a transpiração do
dossel (Dados não mostrados) e a resposta da
temperatura nos sensores instalados na base do
tronco do mamoeiro (Fase lag) (ZHANG et al., 1997;
WULLSCHLEGER et al., 1998). Logo pela manhã, têm-
se valores elevados de radiação global, sem haver
sensibilidade na região das sondas. Neste caso,
ocorre a saída de água do dossel e esta água

somente é reposta mais tarde, por meio da água
armazenada no tronco acima do ponto de inserção
d a s  s o n d a s .  S o m e n t e  a p ó s  e s t e  p e r í o d o  d e
abastecimento é que vai ocorrer a sensibilização
n a  r e g i ã o  d a s  s o n d a s .  L o g o  p e l a  m a n h ã ,
primeiramente,  a  água presente  nas  folhas  é
evaporada, para depois sensibilizar as sondas
localizadas na base da planta.  Um raciocínio
inverso deverá ser feito no fim do dia.  Neste
período do dia (Fim de tarde),  há valores de
radiação global reduzidos, com elevados valores
de FS. Nesta condição, os estômatos estão mais
fechados, e o tronco está na fase de abastecimento
de água para as partes localizadas na extremidade
do dossel.
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Um fato a ser relatado é que a presença da
defasagem de tempo entre transpiração e a resposta
das sondas também pode ser observada em menor
intensidade em janeiro/março (Figuras 2A e 2C).
Em junho/agosto, foi observado maior número de
defasagens entre a transpiração das folhas e o fluxo
de seiva. Esse fato pode estar relacionado com
maiores resistências ao fluxo de água no sistema
solo-planta-atmosfera. Como o sistema de irrigação
adotado no experimento foi o do tipo gotejamento,
e no inverno teve reduzida precipitação pluvial
(Figura 1),  uma ausência de uniformidade do
molhamento radicular pode conferir tal resistência
no sistema supracitado, e justificar tal resultado.

Em junho/agosto, observaram-se no DPVar
valores máximos em torno de 2 kPa, enquanto em
janeiro/março, os máximos valores desta variável
foram de 3,5 kPa (Figura 3). Em janeiro/março, as
plantas que receberam MASC (Figura 3C) tiveram
pequeno incremento no FS. Em junho/agosto, o
tratamento-controle revelou maiores valores do FS, ou
seja, no verão, a aplicação de água sobre a copa
contribui para pequeno aumento no FS. Tal resultado
foi associado à maior condutância estomática e à

transpiração, medidas por meio do sistema portátil de
medição de trocas gasosas (Dados não-mostrados).
Entretanto, em junho/agosto, esta técnica não
permitiu diferenças entre os tratamentos.

Nas figuras 3B e 4D, observam-se, em junho/
agosto, assim como na figura 2, valores muito
dispersos do FS. Nesta época, até valores de 2 kPa,
para um mesmo valor de DPVar, existem muitos
pontos que correspondem a valores elevados de FS.

Em janeiro/março, talvez os menores valores
do FS possam ser explicados pela maior ação direta
do DPVar sobre os estômatos, como a transpiração
periestomática (MACHADO-FILHO et al., 2006). Esses
autores relataram que valores de DPVar próximo a 2,5
kPa proporcionaram redução significativa na
condutância estomática e na transpiração. Outra
variável bem mais relacionada com a condutância
estomática é o DPVfolha-ar. Tal variável envolve a
temperatura da folha e a temperatura do ar. Como foi
relatado por REIS (2003) e EL-SHARKAWY et al. (1985),
os estômatos nas folhas do mamoeiro provocam
significativa sensibilidade à ação do DPVfolha-ar. REIS

(2003) e EL-SHARKAWY et al. (1985), trabalhando com

Figura 2. Relação entre densidade de fluxo de seiva e radiação global diária, sem (A e B) e com microaspersão sobre
copa (C e D). Janeiro/março (A e C) e junho/agosto (B e D).

controle janeiro/março
controle junho/agosto

MASC janeiro/março MASC junho/agosto

 controle janeiro/março  controle junho/agosto

 MASC junho/agosto MASC janeiro/março
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mamoeiro, mostraram que maiores valores DPVfolha-

ar causaram fechamento estomático. Como pode ser
observado na figura 1, em janeiro/março, a
quantidade de radiação global diária que chega à folha
é muito intensa (máximo de 25 MJ m-2 d-1), enquanto
em junho/agosto, o máximo valor desta variável
atinge 15 MJ m-2 d-1. Nesta condição, espera-se maior
temperatura foliar o que promoverá maior valor da
variável DPVfolha-ar.

Quando se relaciona o fluxo de seiva com a
evapotranspiração potencial (ET0, mm d-1) (Figura 4),
observa-se que a relação entre as duas variáveis torna-
se diferente quando comparada com a figura 2, ou
seja, em junho/agosto, o fluxo de seiva foi mais
responsivo à variação de ET0 (Figuras 4B e 4D). O
valor de ET0 é o resultado da ação de diversas
variáveis climatológicas como velocidade do vento,
pressão de vapor, radiação e outras (PEREIRA et al.,
1997). Desta maneira, quando se tem um conjunto de
variáveis climatológicas atuando, tal ação permitiu
uma modificação da resposta. Ao se comparar a figura
4 com a figura 3, pode-se observar que a variável

DPVar contribuiu para elevar a resposta do fluxo de
seiva em junho/agosto.

Em janeiro/março, a aplicação de água sobre
o dossel (MASC) contribuiu em um pequeno aumento
sobre os valores de FS. Em junho/agosto, as diferenças
entre os tratamentos praticamente não existiram. Na
curva (Figura 4C), o tratamento MASC promoveu uma
maior dispersão dos pontos, em virtude de permitir
maiores valores do FS, principalmente em valores
próximos a 3 mm d-1 de ET0, fato não observado no
tratamento-controle. Em relação ao controle, a MASC
permitiu maior transpiração das folhas do mamoeiro,
em janeiro/março. A maior dispersão dos dados
verificada em janeiro/março e no tratamento MASC, foi
devido à aplicação de água.

Na figura 4, em junho/agosto, observa-se que
os valores máximos do FS foram de 15 L dia-1 m-2 de
folha. Em janeiro/ março tais valores foram no
máximo 5 L d-1 m-2. Tal resposta estaria relacionada
com a ação negativa do DPVar em janeiro/março sobre
a condutância estomática, comprometendo assim a
transpiração da planta (MACHADO-FILHO et al., 2006).

Figura 3. Relação entre densidade de fluxo de seiva e déficit de pressão de vapor (ar), sem (A e B) e com microaspersão
sobre copa (C e D). No verão (A e C) e no inverno (B e D).
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controle julho/agosto

MASC janeiro/março MASC junho/agosto
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 MASC janeiro/março
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Em macieira, foram observados valores
próximos a 4 L dia-1 m-2 de folha (DRAGONI., et al.,
2005). Em árvores de Abies amabilis (MARTIN et al., 1997),
Carya illinoensis (STEINBERG et al., 1990), Eucaliptus
grandis (DYE, 1996), Salix fragilis (CERMÁK et al., 1984)
foram observados valores de 0,8, 3,5, 2 e 2,5 L dia-1

m-2 respectivamente.

Nas plantas em estudo, foi verificado que, em
média, elas apresentavam uma área foliar total de 4,53 m2,
e a média total da área do xilema ativo foi de 80,48 cm2,
o que confere às plantas de mamoeiro deste trabalho
o valor de 0,06 m2 de folha para cada cm2 de área do
xilema ativo. Segundo LU et al. (2002), valores
inferiores a 0,08 m-2cm-2 promoveram reduzidos
valores de FS expressos em unidade de área de xilema
ativo.

Neste estudo com mamoeiro, o máximo valor
obtido de densidade de fluxo de seiva foi de 3 L h-1

m-2 folha (Figuras 2 e 4). Considerando as informacões
supracitadas (área foliar total de 4,53 m2 e área do
xilema ativo de 80,48 cm2), estes valores conferem
0,160 kg cm-2 de xilema ativo h-1. Em bananeira, LU

et al. (2002) relataram que os valores máximos obtidos
foram de 0,015 kg cm-2 de xilema ativo h-1. Como se
pode observar, em relação à bananeira, o mamoeiro
representa um valor muito maior (˜11 vezes maior).
Mesmo com valores de 0,06 m2 de folha para cada cm2

de área do xilema ativo, tal relação promoveu o valor
bem elevado do fluxo de seiva (0,160 kg cm-2 de xilema
ativo h-1), quando comparado a bananeira (0,015 kg
cm-2 de xilema ativo h-1), pinheiro (0,019 kg cm-2 de
xilema ativo h-1) (LU et al., 1995), em mangueira (0,035
kg cm-2 de xilema ativo h-1) (LU et al., 2000) e em
algumas árvores tropicais (0,040 kg cm-2 de xilema
ativo h-1) (GRANIER et al., 1996).

Em bananeira, cultivada em condição de
campo, LU et al. (2002) realizaram medidas de FS as
quais foram positivamente bem correlacionadas com
algumas variaveis como radiação solar e
evapotranspiração de referência. Estas correlações são
importantes, pois tais variáveis meteorológicas são
fáceis de serem obtidas e, desta maneira, podem
indiretamente estimar o FS em plantas. Tal ação
poderá otimizar o manejo hídrico de algumas culturas,
com economia de tempo, espaço e recursos.

controle janeiro/março
controle junho/agosto

MASC janeiro/março

MASC junho/agosto

Figura 4. Relação entre densidade de fluxo de seiva e evapotranspiração de referência, sem (A e B) e com microaspersão
sobre copa (C e D). No verão (A e C) e no inverno (B e D).

 controle janeiro/março
 controle junho/agosto

 MASC janeiro/março

 MASC junho/agosto
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Diferentemente do que foi obtido em
bananeira, com R2=0,90 entre FS e evapotranspiração
de referência (LU et al., 2002), neste trabalho com
mamoeiro não foram obtidos coeficientes de
determinação elevados. Ainda, SILVA (2003) constatou
que, em cafeeiro, foi possível obter boa correlação
(0,94) entre o fluxo de seiva xilemática e a
evapotranspiração de referência. Tal relação entre FS
e ET0 pode ser importante na busca de métodos mais
práticos para a estimativa da demanda hídrica do
mamoeiro e, consequentemente, melhoria da aplicação
de água em plantios comerciais da espécie.

4. CONCLUSÕES

1.  Neste trabalho, constatou-se defasagem
entre a perda de água pelas folhas e o movimento de
água através do tronco (fase lag).

2.  De janeiro a março, obteve-se boa correlação
entre FS e DPVar, fato não observado de junho a agosto,
provavelmente devido a  esta fase lag.

3.   De janeiro a março, as plantas que
receberam MASC tiveram o FS aumentado em relação
às plantas-controle, época em que o ET0 foi maior.
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